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f Exortamos-vos, amados filhos, com toda a 
solicitude do nosso · coração de Pai, a que 
r ealizeis com todo o fervor o conteúdo da 
mensagem da Cova da Iria, fugindo do pe­
cado e firmando as vossas almas no fervor 
da oração quotidiana. 
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Nossa Senhora da Justiça 

N 
O amor de DeuJ se fundamenta o amor do próximo, como também se fundamenta 

o amor de si mesmo. Efectivamente, porque no próximo está presente Deus, 
segundo a palavra do Senhor, é que nós somos obrigados a estimá-lo, como 
se estima ao próprio Jesus Cristo, e a causa mais profunda do amor a nós 
mesmos ·reside no facto de sermos imagem de Deus. O nosso corpo é tem­

plo do Esplrito Santo e a nossa alma é imediata criação divina. Pela graça, conforme 
ensina S. Paulo, já ru1o somos nós que vivemos; é Cristo que vive em nós. 

A esta luz, compreende-se o respeito que Nossa Senhora tinha por si mesma. Con­
siderando-se em seu quadro humano, reconhecia ser pobre escrava do Senhor. Vendo-se 
integrada no mundo das graças de privilégio, que Deus lhe concedera, tinha de confessar 
que nela realizara maravilhas Aquele que é Omnipotente. ' 

Dai, a harmonia, a veneração e o 'equillbrio do amor de Nossa Senhora pela sua per­
tonalidade. Era ao mesmo tempo acto de justiça e de religião, porque no fundo estava 
Deus. VIda, sa6de, bens, tudo era visto em plano sobrenatural, realizando sem ansiedade 
e sem ang6stia a vontade do Senhor. 

Se tudo aquilo tem razão de meio e não de fim, tudo se subordina ao fim supremo. 
Esta é a norma que deve reger o pensamento e a acção da cada homem. 

Infelizmente, perde-se fàcilmente de vista o que é essencial e o que é acidental, o que 
é eterno e o que é efémero. 

1t dom precioso a vida, que deve conservar-se com particular cuidado. Todavia, 
para além desse bem, há bens mais altos, aos quais aquele deve submeter-se. Por isso, 
se louvam os mártires que preferem a morte à abjuração da sua fé, e se glorificam os he­
róis que derramam o sangue pela defesa da pátria. Também é legítimo e louvável que, 
por amor dos filhos, os pais se entreguem a labores extenuantes, onde se consomem as for­
ças, e os ascetas, por amor de Deus, se sujeitem a penitências austeras, que comprometem 
a saúde. 

Sucede, porém, que muito boa gente parece não ter mais preocupações além do seu 
excelente estado flslco. Para mantê-lo, não bá sacrifícios que não façam, nem despesas 
a que não se submetam, mesmo quando, para outros fins, slio de mesquinha sovinice. 

E poderá notar-se, algumas vezes, que o facto não se dá apenas com pessons sem fé, 
ou sem práticas religiosas, mns também coq~ gente que pretende ser cristã. Até em mui­
tos destes casos, havendo tantas preocupações com n saúde, não hã nenhumas com o es­
tndo de graça nem com a vida eterna. Parece que estas realidades, afinal as grandes rea­
lidades da vida, <<Unum est necessarium», devem apenas preocupar os outros. Estes es­
plritos superiores vivem à margem delas, como se nada devessem a Deus e tivessem no 
mundo a sua «cidade permanente». Injustos para com Deus, cometem também injus­
tiça atro-z para com eles próprios. E amanhã a morte, o juizo e as consequências trágicas 
da Injustiça louca I 

No entanto, pessoas muito preocupadas com a sua sa6de e com a fachada do bom 
nome, cometem na realldaie graves atropelos contra a saúde, contra o bom nome, e até 
contra a vida. Já nilo se fala em suicídio -crime contra os direitos divinos e contra os 
direitos humanot -que muitas vezes se evita por graves razões de ordem natural, visto 
a morte ser contra a natureza, b quais, pora alguns, acrescem mothos de ordem religiosa. 
Referimo-nos, sim, às loucuras de certos pra-zeres, e desportos, e avettturas. Tnntos 
extremos e cuidados, por um lado. Por outro, tanta diiSipaçilo e leviandade. Peln em­
briaguês da palxilo e pela alucinação da glória, horas longas de doenças temerosas, de so­
frimentos dramáticos, e até a morte trá!Pca. 

lt assim o mundo: vário, Inconstante, Incoerente, criminoso. Buscando-se a fell· 
cidade, encontra-se a desgraça, e fere-se a justiça que cada um deve a si mcamo. E com 
tais desmandos ultraja-se a Deus. 

Que a Senhora da Justiça nos obtenha a graça de vermos a verdade e de a servirmos 
com fidelidade, para vermos e servirmos a justiça, no amor de Deus, do nosso próximo c 
de nós mesmos. 

t MANUEL, Arcebispo de ltvora 

O SENHOR BISPO DE LEIRIA 
Embora a saúde do venerando e querido Senhor Bispo de Leiria, D. 

José Alves Correia da Silva, nunca tenha sido muito boa e de ano para ano 
se tenha vindo a tornar de cada vez mais precária, nunca ele deixou de olhar 
pelas coisas da sua Diocese e do Santuário da Fátima, atendendo a tudo e 
resolvendo os problemas que lhe eram apresentados com um carinho, uma 
prudência, um zelo e um saber verdadeiramente excepcionais. 

Ultimamente, porém, o seu estado de saúde agravou-se bastante. Isso 
nos leva a redobrar as nossas orações pelo venerando Prelado e a pedir 
o mesmo a todos os leitores da «Voz da Fátima». Sua Ex.0 Rev."'0 é o Di­
rector Nacional dos Cruzados da Fátima e, se não houvesse outros mo­
tivos, bastaria esse para todos nos sentirmos na obrigação de recomendar 
as suas preciosas vida e saúde a Nossa Senhora da Fátima. 

Quando o nosso jornal começa a ser impresso, o estado do Senlwr 
Bispo mantém-se estacionário. 

CRUZA-DOS 
Há quarenta anos que Nossa 

Senhora veio à Fátima. Trouxe 
uma mensagem que é preciso es­
palhar por toda a terra portuguesa. 

Queres concorrer para a expansão 
dessa mensagem? 

Inscreve-te nos «Cruzados da 
Fátima» e terás o direito de: 

L 0 - Receber todos os meses a 
«Voz da Fátima»; 

2.0 - Participar numa missa que 
diàriamente se celebra na Fátima; 

3.0 - Participar nas muitas missas 

DA FÁTIMA 
que em todas as dioceses s~ cele­
bram pelos «Cruzados da Fátima», 
além de muitas indulgências con­
cedidas pela Santa Igreja. 

Que custa ser «Cruz.'ldo»? 
Custa apenas o sacriffcio de 50 

centavos (cinco tostões) cada mês, 
menos de um vintém cada dia. 

Para que serve ser «Cruzado»? 
Serve para promover poderosa­

mente a salvação. própria, a salva­
ção do próximo, o triunfo da 
Igreja, a glória de Deus e a pros­
peridade da famUia e da Pátria. 

Os Cruzados da Fátima ganham 300 dias de indulgência 
por cada vez que recitarem qualque r destas jaculatórias: 

-Nossa Senhora da Fátima, protegei o Santo Padre. 
- Nossa Senhora da Fátima, protegei o nosso · Episcopado 

e o nosso Clero. 
-Nossa Senhora da Fátima, protegei a Acção Católica· 

O DIA 13 DE OUTUBRO NA COVA DA IRIA 
Aspecto da procis~o no momento em que nela .se 
incorporava Sua Eminência o Senhor Cardeal Cicognani 
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Peregrinação 
de 13 de Novembro 

Apesar do tempo um tanto chu­
voso, não deixaram de ser bastante 
concorridas as cerimónias em honra 
de Nossa Senhora da Fátima, rea­
lizadas no Santuário no dia 13 de 
Novembro, o primeiro da quadra 
invernosa. 

De manhã, na Basílica e na Ca­
pela das Aparições, diversos sa­
cerdotes rezaram missa e distri­
buíram a sagrada comunh~o a mui­
tos fiéis. Houve numerosas con­
fissões. 

Pouco depois das dez horas, reu­
niram-se os peregrinos em volta 
da Capela das Aparições. 

Depois do terço, organizou-se a 
procissão com a imagem para a 
Basilica. 

Celebrou a missa oficial, a cha­
mada missa dos doentes, Sua Ex.a. 
Rev.ma o Senhor Bispo Auxiliar 
de Leiria, Dom João Pereira Ve­
nâncio, e ao evangelho pregou 
sobre a devoção a Nossa Senhora o 
Rev. Frei Pedro de Macieira, su­
perior da Casa dos Religiosos Ca­
puchinhos da Fátima. 

Os doentes, cerca de uma vintena, 
tomaram parte nestas cerimónias 
em filas junto da capela-tnor. 

No fim da missa expôs-se solene­
mente o Santíssimo Sacramento c 
fez-se a consagração ao Imaculado 
Coração de Maria. O Senhor Bispo 
Auxiliar deu a bênção com Jesus 
Sacramentado aos enfermos e de­
pois a todo o povo que enchia a 
Basilica, havendo ainda muitas pes­
soas fora. À umbela pegou o 
Sr. Capitão Newton da Fonseca, 
Administrador do Porto de Lou­
renço Marques. 

Organizou-se finalmente a pro­
cissão do «Adeus», tendo as ceri­
mónias terminado com o canto da 
«Salve Regina» em volta da Capela 
das Aparições. 

Nesta mesma capela celebrou 
missa Mons. Jorge Manrique, Bispo 
de Oruro, na Bolivia, que visitava o 
local das Aparições pela primeira 
vez. O ilustre Prelado, que tomou 
parte na procissão do «Adeus», 
visitou depois a Basílica, onde orou 
nos túmulos dos videntes Jacinta e 
rrancisco Marto. 

Embora de fugida e sem ter des­
cido do seu automóvel, passou 
neste dia pela Cova da Iria o Pre­
sidente do Paquistão, General Is­
kander Mirza, hóspede do Governo 
Português. Um membro da sua 
comitiva, o único católico que vive 
no Palácio, em Carachi, esteve na 
Capela das Aparições a rezar diante 
da imegem de Nossa Senhora, e 
procurou o Reitor do Santuário 
a quem entregou uma esmola. O 
Presidente do Paquistão, assim como 
a maioria dos seus habitantes, são 
de religião maometana. Apesar dis­
so, a imagem de Nossa Senhora 
«Peregrina», quando andou pela 
Ásia, foi muito bem recebida no 
Paquistão por parte de toda a gente. 
A cidade de Carachi ofereceu até 
um terço e um medalhão de prata 
com as armas da cidade. 

VOZ DA FÁTIMA 

Mensagem de AmoF 
Conclusio: DAR DEUS AO MUNDO 

Recolhemos até aqui, uma a uma, as lições de Nossa Senhora. 
Sobranceira à confusão da onda humana, Ela apareceu-nos como 

estrela de luz na cerração duma noite negra de tempestade. 
Para os problemas angustiosos da hora actual, a solução que Ela 

traz é esta, somente esta: conhecer a Deus, servir a Deus, amar a Deus. 
Aos homens esquecidos do seu destino eterno e incapazes de olhar 

um pouco mais para cima dos horizontes terrenos, apontou-lhes a Pátria, 
onde o Pai os espera, e os caminhos da verdadeira vida cristã que lá os 
conduzem. 

Patenteou aos justos as vias da perfeição e da .união com Deus, e 
arrancou da sua letargia os pecadores e os extraviados, incutindo-lhes 
o horror do mal e fazendo-lhes ver a desgraça irreparável de que estão 
ameaçados. . 

Ensinou às almas generosas a grandeza do valor e do sacrifício e quanto 
o Senhor aprecia e utiliza este para a conversão dos pecadores. Aos 
indecisos e aos fracos ensinou-lhes que a guarda dos Mandamentos é 
possível e até fácil, quando uma alma se apoia no socorro da graça, atrafda 
pela oração. 

Para todos, finalmente, preparou em seu Coração, maravilha de 
ternura e de misericórdia, um asilo seguro, fazendo consoladoras pro­
messas a quem abraçasse a devoção ao Coração Imaculado de Maria. 

Mensagem de amor duma boa Mãe, preocupada com a sorte dos 
seus filhos, e que vem à terra para os tomar pela mão e os levar a Deus. 

Esta Mensagem ainda muitos não ouviram falar dela e menos ainda 
a entenderam e puseram em prática: quem lha levará e explicará (1)? 

Na sua comovedora alocução da Páscoa de 1952, Pio :xn, - que nos 
permitimos citar mais uma vez ao findar o nosso trabalho, pois foi es­
clarecidos pelos seus ensinamentos que melhor pudemos interpretar o 
pensamento de Nossa Senhora- Pio XII, dizfamos, exprimindo o de­
sejo de que «surjam imensas falanges de apóstolos, semelhantes àquelas 
que a Igreja conheceu nos seus alvores», convidava os sacerdotes- e 
os leigos preparados para essa tarefa- a levarem a todos os lugares, 
«pelas ruas e praças, onde quer que haja uma alma para salvar>>, a Men­
sagem de Cristo. 

Nossa Senhora da Fátima dirige-nos apelo igual ao de Jesus Cristo 
pelo seu Vigário. A Mensagem de Maria não é diferente da do Filho. 
Uma única paixão inspira uma e outra: a glória de Deus e a salvação 
das almas. 

Nossa Senhora conta connosco. 
O tempo urge: é uma questão de vida ou de morte. «Contra os pro­

fissionais do pecado», ponhamos mãos à obra, nós, «os construtores da 
casa de Deus». 

O Coração Imaculado de Maria triunfará, bem sabemos, mas quem 
poderá dizer, já alguém escreveu, se será por uma renovação cristã ou 
pelo Juizo final? Foi pouco antes de morrer na Cruz que Jesus lançou 
o seu grito de triunfo: Tende confiança! Eu venci o mundo! 

Ou reencontrar a Deus ou morrer. Não há outra alternativa para 
o homem do nosso século. 

GRAÇAS 
dos Pastorinhos 

Deo/inda Carreira Monteiro, casada, da 
freguesia da Batalha, sofria de uma 
cistite crónica, como diziam os médicos, 
suportando durante doze anos as maiores 
dores e incómodos e gastando muito 
dinheiro em medicamentos que nada a 
aliviavam. Vendo, pela leitura da «Voz 
da Fátima)), as muitas graças que Nossa 
Senhora alcança aos que a Ela recorrem 
com fé, pecliu com todo o fervor as suas 
melhoras, prometendo além de outras 
coisas, dar 50$00 para as despesas da 
Beatificação da Jacinta e fazer publicar 
a graça obtida. Desde esse momento, há 
cerca de um ano, principiou a sentir grandes 
melhoras que cada vez se acentuavam 
mais e hoje nada sente, correndo a sua 
vida nqrmalmente e sem incómodo algum. 

Tudo isto conseguiu sem aplicação de 
nenhuma medicina. 

Confirma esta graça o Rev. Pároco da 
Batalha, Padre Man~el Pereira da Silva 
Gonçalves, com data de 12 de Julho de 
1955. 

O Pároco de Peravellza (Moimenta da 
Beira) torna póblica, como prometeu, a 
grande graça que a Serva de Deus Jacinta 
obteve para sua sobrinha e afilhada 
Aida Afonso. , 

Tendo esta, em Março de 1954, uma 
grave infecção nos olhos, recorreu -e 
pediu a outras pessoas que fizessem o 
mesmo -à vidente da Fátima para que 
sua sobrinha não viesse a perder a vista. 
Segundo o médico especialista, o caso 
estava muito sério. 

Graças à intercessão de Jacinta, já 
há meses que se encontra boa, dispensando 
até os 6culos receitados, facto que causou 
a admiraçio do mesmo especialista ao 
qual voltou passados dois anos. 

Envia 20$00, além de uma missa que já 
celebrou a pedir a beatificação da Serva 
de Deus. 

As alunas da 3. • classe da Escola de 
Creixomil, Guimarães, testemunham por 
este meio a sua gratidão à Serva de Deus 
Jacinta Marto, pelo completo restabele­
cimento da sua companheira Maria Inês 
de Sousa Pereira, que tendo tido uma 
grave doença, não pôde frequentar a escola 
durante quatro meses. Enviam 13$00 
para a sua Beatificação. 

João Rodrigues, proprietário, residente 
na Quinta do Sobral, freguesia de Ceira 
de Coimbra, andou doente quatro anos, 
tendo durante todo este tempo crises 
doloroslssimas, em que todos os médicos e 
vizinhos o julgavam completamente inu­
tilizado . para a sua vida. Ao ver-se 
assim, e sabendo que a medicina era in· 
capaz de lhe restituir a saúde, resolveu-se 
a recorrer a Nossa Senhora da Fátima FR. EsTANISLAU, o. F. M. CAP. 

' por intermédio de Jacinta, para ver se 
a vida não lhe era tão penosa, pois eStava 
quase sempre de cama e cheio de dores. 
Nossa Senhora ouviu os seus rogos e 
ele agora, cheio de alegria, vem agradecer 
a Nossa Senhora a saúde e felicidade que 
lhe deu. 

NOTA -Esta série de artigos que hoje terminamos, tra­
duzidos do francês, foi publicada no nosso jornal com a autori­
zação graciosa do Autor e do Editor (EDlTONS XAVIER MAPPUS, 
PARIS- Le PuY). A um e outro os nossos agradecimentos. 

(1) Para este efeito pode ser de grande auxílio e recomendâmo-lo 
vivamente O livrinho <<EM OUTUBRO DIREI O QUE QUERO ... » (Preço, pelo 
correio, 10$50). 
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Peregrinos estJ:angeiros 

De fins de Outubro a meados de No­
vembro, foi possível assinalar no Santuá­
rio a presença de peregrinos dos seguintes 
pafses: Alemanha, Austrália, Áustria, Bra­
sil, canadA. Chile, Costa Rica, Egipto, 
Espanha, Estados Unidos, França, Holan­
da, Itália, Japão, Sufça e Ucrânia. 

-Rezou missa na capela das Aparições 
Mons. Leonidas Proafio, bispo de Rio­
bamba, no Equador. 

-O Cónego José Vicente Salazar, de S. 
João da Costa Rica, director do Instituto 
Secular «Opus Mariae>> que se dedica à 
formação de leigos para auxHio das obras 
diocesanas, veiQ, à Europa para recrutar 
vocações para o seu Instituto. Passou 
pelo Santuário a implorar as graças de 
Nossa Senhora da Fátima para a sua 
obra que se encontra já estabelecida em 
quase todos os pafses da América Latina. 

Movimento nas Casas dos Retiros 
De 16 a 20 de Outubro, houve um Re­

tiro para Senhoras da L. I. A. M .. Toma­
ram parte 85. 

De 19 a 21, efectuou-se o Conselho Ple­
nário da Liga católica. A' sessão de en­
cerramento presidiu S. Em. • o Senhor 
cardeal Patriarca. 

De 1 a 3 de Novembro, efectuou-se o 
Conselho Diocesano da J. A. C. de Leiria, 
com a presença de 30 rapazes. 

De 6 a 10, um curso para 28 Dirigen­
tes Diocesanas da L. O. C. F.; o Conse­
lho Geral da J. O. C. F., com 35 raparigas; 
e ainda o Conselho e Curso para 120 filia­
das da J. O. C. F. da Diocese de Leiria 

- O Duque de Wurtemburgo, acompa­
nhado de seus filhos, esteve no Santuário 
a rezar diante da imagem de Nossa Se­
nhora. 

Relata e confirma este caso o Rev. 
Pároco de Ceira, P.b António de Almeida 
Campos. 

Um Sacerdote, tendo fracturado um 
braço em virtude duma queda de bicicleta 
motorizada, recorreu à Jacinta, prom~>­
tendo enviar 100$00 para a causa da Bea­
tificação, caso não fosse preciso levar 
aparelho de gesso nem ser operado, nem 
sofresse dores violentas. 

A região fracturada era realmente melin­
drosa -a cabeça do húmero, que ficou 
completamente desligada. 

Tudo sucedeu como desejava, e por isso 
vem muito gostosamente cumprir a sua 
promes..<;a. 

Agradecsm graças e en1lam esmolas 
D. Maria Filomena, Barcelos, 10$00 
D. Ilda Ferreira, 20$00 
D. lrooo da CoDCciçlo Brilhante ele Matos, tvora, 

20$00 • 
Joaquim Állllll!lto Lopes de Almeida, Pardilh6, 100$00 
D. Piedade Vieira Moura, Mata de Lobos, 20$00 · 
D. Abe.:all Marti111 Canalbo Miranda, Ponta Dei· 

cada, 40$00 ' • 
D. Alice Marsarida dos Sautos, S. Pedro, Obidos, 

5$00 
António Viein dos Sa.ntot Tavat.., Br1111a, 50$00 
D. Palmira PirM ele Monra, Brallil, 40$00 
0. Maria Leite GODça)yu de Campoa. Ao10la, 

75 &OIOiarea 
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D. PraltCtSCa Gonçalvee, Guisando 
D. Pedf!! de Freitas Barros RaiiiYit:Ue&, Luaada, Ao.:olo 
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O. Eater Gonçaheo Gal•lo, Usboa 
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Lalo 4e O~voira, Lordelo, Paredeo ' 
lrml Maf!A do DiviDO Cordeiro, Maateiaas 
D
0

• MaCet.;stJna do E&plrito Santa Bt'noardo, Castclejo 
• . _na Jorae Mutiu, Enxaloerda 
~radde Ara6jo, S. Bartolomeu do Reao 
....... t .... oo. a Coata, Lamo .. , Seraaocelbo 
D. Mar':& de Lurdes, Luzinda, Vioeu 
O. MRna Jos6 C..par Alpedriaha, Santa Eoolilia 
José ~ia Rodticueo, Lomar 
Ac,coo Jorse Bracada~ Santo Aleixo R. da Pena 
D. A!loert!na de Sousa, Covt'laa ' 
O. Vtrc~ Pereira, S. Caetano, Pico, Açeres 
titnaLoAmilia da Silveira, S. CaotaDO, Pico,Açor .. 
D Manoo. biio da Costa, Ria de Jueiro, Braeil 

• r!• Gownão, Orticueire de Saia 
O. Mar':8 do Roamo Martins Meolllonça, Faro 
D. Mar.oa do Cá Nu1101, Ribeirinloa, Faial, Açorn 
D. ,Maroa da Siln Eliao, M-iaeo 
Gailb<;nne da ~anoaçlo, Maaadouro 
Joaquom Antótúo de Oliveira Uma, Leiria 
D. Rosa _Madalena Cardoso Faria, S. Micuel das A•ea 
O . Mar~a da Silveira Rodriaueo, S. Mateus, Pico 
O. Mana do Carmo Machada Neto Porto Santo 
O . Lulsa Maria Ramos Moateiro, 'Fajozes, Vila 

do Conde 
O. Aua~ota da Costa Silva, Trofa. 
D. Mari,a José Moa ta Mcraulhlo, Porto 
D. Mana J~ de Sou .. AIYeo, Faial, Açores 
NorMrto Faroa Pereira, Faial, Açoreo 
Manuel Franc!tco de Macedo, Horta, Açoreo 
Manuel_de Broto, S. Tootónio, Odemira 
D. Maneta Meodes Pinto Lou" 
D. J\.~aria Amilia Ferrei;. Paulo, T. do Piio, Pico 
~La~o Albano Sampaio, Coucieiro, Vila Verde 

· ura da Silva Raonoa, Arouca 
O. A!'a. da Conceiçio Neves, Arouca 
O. SU•'!'• do Jes,. Mari11110, Vila Nova de Fozcoa 
~· ~!8 d~ ~rdeoo S. R'cia, Fuoehal, Madeira 

· .,.. ...... Juli.a Paiva, Flores, Açoret 
D. Viralnia Rosa da Lu:~, Quelfes 

OAl":!!_~.E. Raposo, S. Miauel, Açoreo 
• .. ...-oa Goaçalvee, Porto 

O. Mui!' da SiiYa, Monchique 
O. Ceclha da Mora Oliveira, Pa11110l 
O. An,a J~ da Silya, S. Jacinto, Av.Uo 
D. OhmPta Cora Monteiro Lopea, M. de Cavaleirr 
A. S. M. Gom.,._ Porto 
D. MRrla Borcos Sim6eo, Porto Martins, Terceira 
D. Rosa Maria Lecoq Lacerda Ferraz 
Adriano da Silva Roda, Saato Aleixo 
O. fsa~ Maria Aeuas, Alcaa 
D. Alcmda Acrela, Funchal, Madeira 
Manuel Fernandes, Vlnhós, Fale 
D. Mad,alena Alvl!! de Borda, Calheta, S. Jorae, 
O. Maroa Camila Poceira Queiroz, Coimbra 
O. Deot.Jcia de Almeida, Ponta Delaada 
D. Maroa Adriana B. Cordeiro, Ribeira Grande. 
D. Mari_ll Cindida Caixinha, Laacna 
O. ~·• Al•es Pereira Couto, Nampula, Moçam-

bique 
D. Maria da Glória Gooçal- Pareclee lllo Coura 
D. Jo~ Soare. Martins, OUveira de Azemeis 
D. Mana da Conceição Moura, S. G-, Fafe 
O. Maura Esmeralda Betteocourt, Norte Pequeno, 

Açoi"H 
Adelino . do Miranda Marti.lll, Barqueiros, Barcelos 
1>. 1\:laroa do Nascimento Ferreira 
O. MRria da Conceiçlo Soaaa 
O. fndcia de 1\haalb~es Pereira, Paçoo, C. de Basto 
Rev.P.•Kelly 
O. Aira daa Dores, Cato!~, An;ola 
O. Helona daa Dorea da Soosa, Catole, Ancola 
U. MÃaria Mariana Ddefooso, Aldeia Nova de S. Bailo 
D. J18ela I..urd .. Bettencourt, S. Jorae, Açores 
O. Clodida Am:ilia Jordlo Ramoo Fili%, C. do Vide 
J>. Maria Madai<U dot S:aatot R. da Silva, NO\'a 

Li sOO. 
D. Mar la Manuela Al•ea de Borba, Cal beta, S. Jorge 
O. Maria Parreira, Lou16 
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Alocução do Em.mo Cardeal Cicognani 
Celebramos precisamente hoje, com 

emoção na alma, oa 40 anos da última 
aparição aoa três pequenos videntes, 
e c4be-me a consolação e privilégio 
de presidir a esta cerimónia. t a 
primeira vez que tenho a alegria de 
me encontrar na Fátima. Não obs­
tante ter vivido, por muitos anos, 
não longe da Fátima, nlo obstante o 
vivissiino desejo de visitar esta sa­
grada montanha, circunstAncia. di­
versas me impediram sempre. 

<<Por toda a parte o nome da Fáti­
ma suscita entusiasmo e esperança» 
Agradeço, por isso, do coração a 

quem me convidou a presidir a esta 
cerimónia. t a primeiri. vez, repito, 
que me encontro na Cova da Iria, 
mas, Virgem Santissima, nlo é a pri­
meira vez que tenho a consolação e 
o privilégio de me prostrar diante da 
Vossa Imagem, de Voa venerar e Vos 
dirigir a minha oração ; nlo é a pri­
meira vez que Vos vejo, Virgem da 
Fátima, porque Vos contemplei em 
circunstAncias que foram igualmente 
de glória e grandé triwúo para V6s. 
Revejo-Vos, Virgem da Fátima, por­
que me uni ao povo de Madrid quando 
Vos acolheu com transbordante entu­
siasmo na vossa peregrinação l ca­
pital da Espjlnha. Durante nove dias 
V6s fostes a Senhora e Soberana da 
cidade ; durante nove dias recebestes a 
homenagem incessante de todo um 
povo entusiasta porque estava enamo­
rado de Vós; durante nove dias ele Vos 
acompanhou com louvores e aplausos, 
com orações e lágrimas, que por toda 
a parte Vos acolhiam como anun­
ciadora da Paz. A vossa sede habi­
tual era a Catedral de Madrid, mas 
todos os dias safeis par visitar uma 
daa paróquias mais pobres, e os po­
bres recebiam-Vos com confiança, 
honravam-Vos como ae honra a Mãe 
e Senhora. Pobres e ricos, porque no 
honrar-Vos não houve distinção de 
clas.'lcs, houve somente uma -ardente 
emulação na mútua contenda de todos 
em sobressair na exaltação das Vossas 
glórias. O Chefe do Estado quis ter 
o privilégio de Vos receber na sua 
casa ; o Município de Madrid abriu as 
portas exultante; a Universidade colo­
cou-Vos nas suas aulas, onde rece­
bestes a homenagem da Ciência pela 
palavra culta e ardente do Ministro 
da Educação Nacional. 

Da Cidade Universitária dirigistes­
-Vosl enorme Praça da Armaria, onde 
fostes colocada em frente do Palácio 
do Oriente, num grandioso altar com 
profusão de flores e onde recebestes, 
a concluir aqueles dias inesquecíveis, 
a homenagem e saudaçlo de centenas 
de milhares de fiéis. Aquele dia 30 

O. Ananelaçlo Val6rio Broca, Oiã 
Daniol Correia da Siln, Cara- Barcaloa 
D. Maria doo Alljoa de Matos, Murtoaa 
Abel Ferreira da Mota, Santa Comba Dilo 
Irai Caraela M. do OiYino Caraçlo, Oorinb6o, 

Jlruil 
Aat6aio da Costa Barbosa, Bico 
O. Leoaor M . Ferreira Faria Barbosa, Paradela do Rio 
Ricardo Caelaua, Torres Novu 
O. Maria Auawta Baadeira, c.- de Beotairot 
D. OIJIIII)ia Pinto da Cwaba, Viaaa do Cutelo 
Mme. Luolse Humbert, Paris 
O . Maria Adriana Botelho Cordeiro, R. G1'811de 
D. Filomi!JIUI d'AoceDilo Manbl, Lajn, Floreo 
D. Maria da Cooceiçllo Nei•a de Qneiroz 
Maouol doo Saatoo Antnoea, Eapinloal 
D. Maria da Cooeeiçio Neiva, Barcelos 
Lah Aatallel Eua6nio, Llahoa 
D. Maria Canalbo de V oiros, Eatarreja 
D. Roaa da Glória, S. Matena, Pico, Açoreo 
D. Vlrainia Oialz Correia, Panajoia 
Joaquim Dom.iaa- da Foaaaca, Ortlaoaa, Leiria 
O . Maria Eueéeia Coelba Costa, Lllboa 
D. Maria Jos111 doe Santos ,Uaboa 
Múio da Slln Mala, Castalo da Mala 
D. Laara c.- Saatoa, Caldaa da Ralaba 
P.• Joio Jorae Bruil, Calbeta, S. Jor,. 
O. Naaar6 Ferreira, Vtla do CoDde 
O . Balbina de S. Joa6 Cardo10, Porto 
J 61lo Ro'beiro, Adio lAbo 
Fraociaco Joio r--. Viraioao 
F . Martino Vieira, Porto 
Orlando Braaca Garcia, Llsbea 
Allt6nie Mu.l Pires, p .... Juutaa 
O. Amilia elo ear- Faldo, S. Franeiteo ' 
D. Maria AnaiDda MartiM, Golee, Amaroe 
O. Gl6ria • O. Ceclli.a da Coata, Poata Delcada 
o. ABa a ... da Silva, vua da Frade~ 
O. Maria Fil..,_ de J-, U.boa 
Avelino Gomu, Arouca 

(COM TIMU A ÇAO) 

de Maio de 1948 ficará imortal na his­
tória da vida madrilena. Em lugar de 
destaque via-ee o Chefe do Estado 
com a esposa e filha, acompanhados 
de todo o Governo ; ao Patriarca das 
fndias Ocidentais e Bispo de Madrid 
faziam coroa um notável número de 
Arcebispos e Bispos, o Corpo Diplo­
mático, autoridades da Magistratura e 
do Exército, representantes de todu 
u associações. Em lugar reservado 
oa doeates, depois o povo; o poTo 
que chegava de todas as ruas e de 
todas as direcções e se aglomerava 
na Praça e nas ruas adjacentes, entre 
cAnticos e vivas, aplausos e aclamações, 
num continuo agitar de lenços, num 
ondear de emblemas e bandeiras; e ... 
aos vossos pés as pombas Tigilantea 
e devotaa que, com o seu .. voaçar, 
imprimiam àquele espectéculo india­
critivel uma nota de graciosidade e 
encanto. 

Celebrou a Missa de Pontifical o 
Patriarca du fndias e Bispo de Madrid. 
a quem se de'riam aqueles dias de 
paraiso, 

Falou ao Evangelho, e em perfeito 
espanhol, o TOSSO Cardeal de Lisboa, 
que, com a sua comoTida e inspirada 
eloquência, cantou a Senhora da Ft­
tima, as vossa glóriu, diue du vossu 
graças e dos vossos prodfgios, falou 
do vosso sorriso de Mãe espalhado 
largamente em Portugal e no mundo 
inteíro. Sim, no mundo inteiro; por 
toda a parte o nome da Fátima suscita 
entusiasmo e esperança, é semelhante 
a um choque que faz com que o es­
pirito prorrompa imediatamente numa 
exclamação de afecto, murmure es­
pontâneamente uma oração, suplican­
do a realização das Tossas promeSSIUI, 
Virgem da Fátima. 

«Ao V osso trono súpliccs nos prostra­
moS» 
Apesar das ruinas da última guerra, 

apesar dos milhões de vitimas e da 
destruição de tesouros incalculáveis, 
da devastação das cidades e dos cam­
pos, apeaar dos esforços generoso. 
de a1mu nobres para evitar novoa 
conflitos e consolidar a Pu, nlo nos 
sentimos seguros da sabedoria hu­
mana, e um temor angustioso invade 
e oprime os ânimos. Nesta hora de 
Ansias e esperanças, acima deste coro 
de orações eleva-se solene e exorta­
dora a voz do Sumo Pontifica. Ao 
vosso Coração Imaculado, Virgem da 
Fátima, consagrou Pio XD a Humani­
dade inteira. Ele mostra-nos o vosso 
Coração Imaculado como refúgio se­
guro par a nossa salvação. Ele, o 
Augusto Pontifica, comentando a vossa 
Mensagem, exorta-nos l confiança e 
ao sacrüicio, l súplica e à oração, 

LIVROS RECEBIDOS 
EVA LA V ALLT~RE. pelo P.• Oliveiros 

de Jesus. Gráfica Almondina, Torres 
Novas. 

Está na 2.• edição a biografia apaixo­
nante da «Madalena do ~ulo XX)), tra­
çada por pena escrupulosa, incapaz de 
se aproveitar das circunstâncias, verda­
deiramente excepcionais, para romantizar 
ou dramatizar. ~ antes com manifesta 
sinceridade, que não exclui a elegância, 
que o Autor apresenta e comenta os aconte­
cimentos, pondo em relevo a miséria a 
que tantas almas estão sujeitas e a acção 
da graça naquela que,mesmo sob o domlnio 
do pecado, sempre conservou veneração 
por Maria Santlssima. 

Desde o primeiro capitulo «A filha do 
alco61ico)) at6 ao último <<A que foi es­
trela na terra vai brilhar no céu», todo o 
livro é de palpitante ensinamento. Assim 
o confirma no prefácio o saudoso P.• 
Augusto Durão Mves.: 

«Na verdade, a melhor apologética 
cristã é a que se faz com o exemplo dos 
cristãos. E quando estes apresentam na 

Aat6aio Varejlo 
D . Ana Vuq- Faial, Açoreo 
D. Laura Ferreira de Almeida Rui, Vieira do Miobo 

sobretudo por meio do Santo Rosário, 
no qual, Virgem Santissima, particular­
mente insistis. Rainha do Santissimo 
Rosário, repetiremos com o Santo 
Padre, Auxilio dos Cristãos, Refúgio 
do Género Humano, vencedora de 
todas u batalhas de Deus, ao vosso 
trono súplicas noa prostramos, se­
guros de conseguir misericórdia e 
de encontrar graça e auxilio nas pre­
sentes calamidades, não pelos méritos, 
próprios de que nlo presumimos, mas 
'ltnicamente pela imensa bondade do 
vosso Coração Materno. 
«As insistentes exortações da Vir­

gem» 
Celebramos hoje o 40. • Aniversário 

da sexta e última aparição, na qual 
tomou parte o mesmo Céu, com o 
deslumbrante fenómeno do sol, que 
se uniu aos fiéis a glorificar a Virgem 
Maria. A imelUJa multidão, mais de 
cinquenta mil pessoas, ficou, num pri­
meiro tempo, cheia de temor e assom­
bro, rompendo depois num entu­
siasmo delirante de hossanas e vivas 
a Maria. E enquanto aquela enorme 
multidão olhan para o Céu como que 
extasiada, os três pequenos videntes 
pensavam em aeua corações na des­
pedida da Virgem. Era aquela a (lltima 
aparição, aquele o último colóquio, a 
última exortação da Virgem, reco­
mendando que não se deinase de 
recitar o Rostrio todos os dias. Ela 
mostrou-se sempre com o terço 
para nos ensinar, sem dúvida, com os 
mistérios gozoaos a vida de famllia, 
as belezas escondidas de Nazaré, 
cheiu de afectos e cuidados; mas 
por último quis a Virgem apresentar-se 
sob as aparência. de Senhora das 
Dores, para noa ensinar que u ale­
grias puru e fecundas da famllia 
podem juntar .. e, na vida, dificuldades 
e sacri!icios, donde vem a necessi­
dade.de meditar os mistérios dolorosos. 

E na terceira Tislo, apresentando-se 
como a Virgem do Carmo que asse­
gura aos seus filhos a glória eterna, 
segundo a interpretação destas três 
diferentes manifestações, considera­
mos os mistérios glorioso. esperança 
e prémio doa devotos de Maria. 

Sigamos, por isso, u insistentes 
exortações da Virgem, e, nesta magna 
assembleia, apraz-me concluir diri­
gindo-vos o convite dum magnifico 
hino à Vírgem: 

«Venite, gentes, carpite 
Ex his rosas mysteriis, 
Et pulchri amoris inclytm 
Matri coronas nectite». 

Vinde, ó povos, e mediante a me­
ditação dos mistérios do Santo Ro­
sário, recolhei rosas e formai coroas 
para adornar a Virgem Mle. 

sua vida manchas escuras, apagadas final­
mente pela graça da conversão, a lição 
que deles se tira 6 mais impressionante e 
convincente, por melhor adaptada à nos~a 
condição de pecadores)), 

INSODÁVEJS CAMINHOS DA 
PROVIDENCIA, pelo P.e Pavel Bliz­
netzov. Edição do «Exército Azul», Fá­
tima. 

Como o anterior, este livinbo mostra­
-nos a acção da graça numa alma de boa 
vontade. O Autor, Capelão nomeado da 
Sede Internacional do Exército Azul, 
conta-nos as tragédias da sua vida e da 
sua alma, desde os bancos das esoolas e 
das academias sovi6ticas, os horrores da 
guerra em 1941, em que serviu como oficial 
aviadoc, até aos campos de concentração 
de prisioneiros, à vida agitada e incerta 
de refugiado, às lutas da sua consciência, 
e at6 à entrada para o Seminário «Russi­
cum» de Roma e à pacifica e total entrega 
da sua vida a Cristo, pelo Sacerdócio 
católico. 

Livrinho admirável, que se lê como um 
romance, e muito instrutivo, peloquc nos 
ensina da mentalidade dos nossos irmãos 
ortodoxos e pdas preciosas lições de 
apologética que encerra. 



4 VOZ DA FÁTIMA 

A arma absoluta Fatima e os 
luterana 
refere à 

Prot.e$tantes 

Até hoje, sempre os militares encontraram uma arma 
defensiva para opor a outra arma ofensiva : o escudo contra a 
flecha ou o dardo, a máscara contra o gás, a blindagem ou a mo­
bilidade contra o bazooka, o radar contra a aviação supersónica. 
Mas nada poderá opor-se à arma de amanhã. Os entendidos 
baptizaram esse engenho de «a arma absoluta». 

Eis co;no uma revista 
alemã- «SANCf A>>- se 
Mensagem da Fátimà: 

Se as coisas são como a Igreja 
Católica afirma - e nós não temos 
nenhum motivo para disso duvidar, 
porque, de contrário', os relatos 
dos acontecimentos da Fátima, de 
Lourdes e de La Salette seriq,m um 
tremendo embuste, com que a Igre­
ja Católica se enganaria a ela pró­
pria, um embuste que já teria sido 
desmascarado pelos seus adversários ­
-se as coisas são realmente assim, 
então temos de pensar que a Mensa­
gem da Fátima não diz respeito 
.apenas à Igreja Católica, mas a 
toda a Cristandade, ao mundo inteiro. 

logres grandiosos e graças incom­
preensíveis que Deus dá aos homems 
do nosso tempo, e todos os cristãos, 
mesmo os não-católicos, deveriam 
abrir largamente o seu coração .e a 
sua vontade a tais apelos;- ou 
então trata-se duma grande comé­
dia e todos os cristãos não-católicos 
deveriam protestar energicamente 
contra ela. Mas eles esqueceram, ou ignoram, que Absoluto só Deus. 

Fátima, 13 de Outubro de 1917. Deus «brinca» com o Sol 
para aqueles 70 mil espectadores presentes. Fá-lo cair sobre 
as suas cabeças. Pelo menos, disso tiveram eles a sensação. 
Mas a «dança do sol>> foi apenas um incidente, uma coisa aces­
sória. Nossa Senhora chegara até a anunciar que, por causa 
de terem tratado mal os seus amiguinhos, o «milagre» do dia 13 
de Outubro não seria tão grande como estava previsto. O 
principal era a Mensagem que a Senhora trazia aos homens. 
Sou a Senhora do Rosário... Que continuem sempre a rezar 
o terço todos os dias ... 

O Terço I O Padre Santo comparou o terço à funda de 
David. Dum lado, o enorme Golias; do outro, o franzino Da­
vid, com a funda e algumas pedras no surrão. Quem será 
capaz de apostar no pastorinho contra o guerreiro? 

O mesmo se dá connosco e o nosso terço. 
Frente a frente a fábricas e a laboratórios gigantes, a exérci­

tos de sábios e de técnicos que constroem engenhos de três ou 
cinco andares, teleguiados e com cargas nucleares, ficamos 
nós a passar as nossas contas. Uma coisa pueril! Uma coisa 
absurda até, perante a razão humana. 

E contudo, somos nós que possuímos essa· singular arma 
absoluta: O TERÇO. 

Se atenderem a meus pedidos, a Rússia se converterá e 
terão paz... e será concedido ao mundo algum tempo de paz. 

Hoje, em que está em jogo a exis­
tência ou não-existência do cristia­
nismo nesta ou naquela nação, não 
seria faltar às nossas responsabili­
dades fecharmos os ouvidos à voz 
de Deus que fala ao mundo por in­
termédio de Maria, pela simples 
razão de que essa voz nos chega 
através da Igreja Católica? 

Porque de duas uma: Ou é o 
Espírito Santo que opera por meio 
de Maria, e essas aparições são mi-

PALAVRAS DUM. MÉDICO 

Em qualquer das hipóteses, estas 
coisas não podem ficar entre nós 
no silêncio. Devemos examiná-las. 
Com imparcialidade, com exactidão 
e sem demora. Porque as ruínas 
ameaçam as nossas fronteiras. Por­
que pode acontecer que, não as re­
conhecendo, seja a mão salvadora 
de D~tus que nós rejeitamos. 

Não é só a autoridade da Igreja 
Evangélica luterana que nós convi­
damos a fazer um exame e a tomar 
posição. Pedimos igualmente a. to­
das as outras denominações cris­
tãs que secundem o nosso desejo de 
fazer um exame objectivo a estes 
factos de extraordinária importdncia. 

Se tais factos não se podem negar, 
então deveríamos tirar deles todas 
as consequências. 

Algum tempo de paz I Ora há meio século que o mundo 
não sabe o que isso é. Porque a primeira guerra mundial e 
a segunda e o tempo entre as duas, isso não era paz. E a guer­
ra dos nervos, a guerra fria, a Coreia, a Indochina, a Argélia, 
Suez, o Médio-Oriente, a China, Budapeste, Varsóvia, as pontes 
aéreas, as experiências atómicas, também isso não é a paz. 

PELA BOCA ... MORRE o PEIXE 

E no entanto a Santissima Virgem - Ela sabe o que diz -
prometeu ao mundo algum tempo de paz. 

Se atenderem a meus pedidos... E o pedido n.o 1 de Ma­
ria, o pedido mais vezes repetido foi o da reza diária do terço. 

O terço é a nossa «arma absoluta». Temos de servir-nos 
dela. Rezar o terço todos os dias. Levar os outros a rezá-lo 
também, sem omissão, sem descanso. 

S. O. S. É urgente I 

Crónica 
Erte ano surgiu de novo a crise da ba­

tata. Ouvimos dizer que houve terras 
onda foi vendida a três tostões o quilo! Já 
aqui 1ws temos referido mais de uma vez 
a este problema grave, para o qual o lavra­
dor tem uma só salda, qm! é nt1o plantar, 
ou plantar apenas para o consumo do casal. 
É a única maneira de nllo perder. 

Se a terra é boa, o lavrador em vez de 
plantar bt~tatas, pode semear outros gé­
nert~s. Sabemos de lavradores que no 
ano -.gTico/a findo, numas terras semearam 
tremoço, noutras plantaram batata. Com 
o tremoço tiveram lucro razoável; com a 
batata, perderam. Para a safra do ano 
azrlcola corrente já sabem o que hllo-de 
fazer. E quem diz tremoço, diz outro té­
nero adequado. 

O lavrador do Norte, ou melhor das ter­
ras onde predomina a cultura do milho, 
teve um mw mau, porque faltou a água 
para as regas. Nos milhos de sequeiro, 
a colheita foi boa, mas não compensou, 
porque as terras de rega é que dão a fartura. 

A colheita do vinho foi também pequena, 
embora de qualidade excelente. Houve 
lavradores no Minho que nem $equer vin­
dimaram, tão insignificante era a uva apro­
l·eitável que tinham nas videiras. Por isso 
mesmo, os preços dos vinhos verdes estão 
já altos, a conto e quinhentos, e há 
quem diga que chegarão a dois contos. 
Muitos, talvez a maior parte, nem a este 
preço cobrirão as despesas feitas com o 

B. L. 

financeira 
amanho e tratamento das vinhas: Não 
obstante, é bom não e.,quecer o velho afo­
rismo que diz que quem tudo quer, tudo 
perde. 

O vinho foi pouco, não só em Pt~rtugal, 
mas lá fora, desi~nadamente na França, 
que é o grande pais vinfcola. Por isso é 
passivei que ttpareçam por cá os franceses 
a comprar vümt~s, o que contribuirá para 
uma maior subida de preços. Assim seja. 

Não é por que o vü1ho esteja caro que 
irá aumentar o consumo da eerveja. Não, 
este consumo já vinha em aumelllo com o 
vinho a rastos de barato. 0 \consumo da 
cerveja está em progresso com a parvoeira 
nacional. Diz um autor inglês do princi­
pio do século passado, que em Portugal só 
se bebia vinho e derivados, e que não se 
consumia uma zota de bebidas alcoólicaJ 
estrangeiras, o que ele muito louvava e 
com razão. 

Hoje, não só importamos inúmeras be­
bidas estrangeiras, algumas detestáveis, 
mas até se importou o fabrico de outras, 
designadamente da cerveja, o que é um com­
Ira-senso, num pais vinlcola e que, de mais 
a mais, carece de cerittls. Que pena não 
se poder fabricar também juizo, artigo 
que tanta falta nos faz! 

É verdade que o }IOCiemos importar, e já 
anda por ai muita cabeça estrangeira, a 
suprir a nossa falta de senso ... 

PACHECO os AMoRIM 

I 

Ao escrever este rifão, não pensava 
4issertar sobre a «morte eterna» dos que 
pelo mau uso da linguagem ou por quais­
quer outros pecados graves relacionados 
com a primeira porção do aparelho di­
gestivo tenham merecido ou venham a 
merecer a exclusão permanente da bcm­
-aventurança celeste. Talvez nunca como 
boje, em que a mentira, a calúnia, o per­
júrio, a lingaaaem equivoca ou licenciosa 
tanto mal tl1m feito à sociedade cristã 
(ou que como tal se intitula) fosse tão 
oportuno desenvolver esse tema. 

P.orém, como médico, queria simples­
mente referir-mo às doenças graves e 
tantas vezes mortais dependentes do de­
sequiUbrio prolonsado entre as necessi­
dades do organismo e a quantidade e 
qualidade de alimentos que nós lhe pro­
porcionamos. E a este respeito é muito 
grande a ignorância, mesmo nos meios 
elevados e cultos. Se a car8ncia alimen­
tar cm detenni.nados factores (proteínas, 
vitaminas, etc.) pode conduzir a doenças 
importantes, não é menos verdade ter 
as mais perniciosas consequências o con­
sumo de dietas muito ricas, excessiva­
mente abundantes cm gorduras, nucleí­
nas, protldios, etc., cspecialmcmtc quando 
o organismo se encontra fora de perlo­
dos especiais que assim as roquercm 
(crescimento, sravidez, amamentação, con­
valescença, exposição prolonsada a tem­
peraturas baixas, etc.) e sobretudo quando 
a vida sedentária se opõe à utilização das 
substâncias ingeridas. 

O sedentarismo é um arando mal da 
sociedade contemporânea, em que os ho­
mens, principalmente nas cidades, têm 
ao seu dispor numerosos e variados meios 
de transporte e habitualmente pouco tem­
po livre para se poderem deslocar pelos 
seus meios naturais. Ainda não há muito 
ouvi falar dum velho mestre da Escola 
Médico-Cirúrgica do Porto, o Prof. Pe­
dro Dias, falecido com mais de 90 anos, 
e que diàriamente se deslocava a pé da 
sua residência cm Paranhos para visitar 
os seus doentinhos na Ordem de S. Fran­
cisco! Porque hoje assim não podemos 
fazer (e a verdade manda também que se 
diga, porque muita gente se livra agora 
de morxer na juventude de doenças in­
fecciosas) são tão frequentes as doenças 
do metabolismo c entre elas a arterios­
clerose, fonte das mais araves perturba­
ções. Deste modo, vemos com crescente 
frequência serem lançados para a morte, 

ou para a invalidez, indivíduos de 45-60 
anos, quando muito ainda havia a espe­
rar da sua actividade, com enfartes do 
miocárdio, aortites, tromboses cerebrais, 
perturbações da irrigação dos membros, 
etc .. 

Que urge pois fazer? t plano muito 
vasto para resumir em artigo desta ín­
dole, mas pode sintetizar-se em dois pon­
pontos capitais: 

1 - Esforçarem-se os homens de vida 
sedentária, nos momentos livres, por con­
trariarem os malefícios dela com o uso 
graduado dos exercícios flsicos, desde 
as marchas a pé, à ginástica, à prática de 
alguns desportos, c sobretudo por terem 
sempre a força necessária (e isto é difícil, 
sei-o bem)' para resistirem à tentação de 
se meterem num eléctrico, num autocarro, 
ou no próprio automóvel para cobrirem 
as mais curtas distâncias, ou à de passa­
rem umas horas sentados no café ou en­
·caruados num cinema. 

2 - Procurarmos ingeriJ; apenas os ali­
mentos indispensáveis para as necessida­
des orgânicas diárias, distribuldos por 
refeições simples, tomadas a horas cartas 
e com tempo suficiente para uma correcta 
mastigação, fugindo às colações copiosas 
(a gula é pecado mortal...), excessiva­
mente ricas em gorduras, ingeridas apres­
sada e distraidamente, com o espírito 
tenso, ausente da atmosfera calma do lar, 
tantas vezes acompanhadas" da leitura de 
jornais, ou da audição de noticiário ra­
diofónico, frequentemente fonte de in­
quietação e ansiedade. 

Se vinnos um senhor atarefado, sujeito 
a mil preocupações, que ingere incríveis 
refeições em 10 ou 15 minutos, a horas 
inacreditáveis, o se dobra logo a seguir 
ao volante do seu automóvel ou à sua 
banca de trabalho c que não se obrisa 
a dispor de tempo para dedicar à famflia, 
à descontracção dos seus nervos, ao exer­
cício físico, à contemplação da natureza, 
olhemo-lo com compaixão: a morte es­
preita-o c talvez (quem sabe?) a condo­
nação eterna, por nlio ter tido tempo tam­
bém para pensar na sua alma e no seu 
destino superior c para considerar que 
na base da sua vida trepidante estava a 
sujeição implfcita a alauns pecados mor­
tais ... 

Porto, 11 de Novembro de 1957. 

ABEL SAMPAIO TAVARM 
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